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Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
p

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

"tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspoua

dent,e em Paris, para
, a�nuncios e reclames�
o sr. A. Lorette, rua

Caumartin� n. 61.

CO��EIO TE��ESTRE

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboritl., Ti­
[ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­

_

h oça , Garopaba, Enseada, Merim, Imbi-
tuba, Azambuja, Tubarão, ArllranguA, Ja­
guaruna e Imaruhv,

COMPANHIA ruc. DE ,NAV • A V.Al'OR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24. '

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
ci_a, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de'1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Peletas.

A de 5 até �Iontevidéo, CQm escala pOI'
Santos, paranagua, Antonina, S. Franei.;­
co, Dester,ro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas do Mat­
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont'lvidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Malta-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala puf Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

NavegBlção cost,eira
O vapor llUAl�YTÃ, encarregado �es�e

serviço, segue para o norte da proVlnCla
nos dias I, 12 e 22, fazendo' escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Franci?co P, Join­
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e'28.

Sta I GATHARINA -Desterro-Dolllin[o, ,19 àe Fevereiro àe 1888

ASSIGNATunAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero ,avulso;40 rs.
N. 1.

.. :ai, &.p Si .. !PR
-

se Si

03 professores não tem um

ordenado sufflciente para vive­
rem, nenhum privilegio ou pre­
dicarnento para os que vão ser­

,vir [los lugares longmquos, nem
nos sertões onde ha apenas car­

ne verde uma vez de 15 em t 5
dias, onde 'não se acha peixe,
nem legumes, nem pão. Apezar
das maiores economias os pro­
fessores não legam a suas íami­
lias senão a miséria, na quasi
totalidade. »

O quadro é deplorável, mas
é verdadeiro.

Tcdos o tem diante dos 01005.
Escutemos também o que diz

um notável escriptor portuguez,
D. Antonio da Costa, no seu
formoso livro_,.A Lrietr-uc»
çã.o Jí1acional-LisboClJ
1870:

«Poderes públicos, quereis a«Cada professor e�sin� o q�e escola iliustrada, mãe verdadei-

quder e comob quer: .nao a UOl-
ra da educação nacional? Creaeda e, nem armoma no plano, U"') magisteri

.

truid t
.

d d
-

I C
u I 1'10 lOS rUI o, te ri-

e e ucaçao popu ar. .onvem buido condicn tli
. .

d
' I� amen e e com um( rzer mais que, -na maiona as
access h O"'I b d

o onroso. magrstenoesc? as,. occorre� a sur os qoe primaria é hoje o bastardo das
seriam intoleráveis em qualquer 'IIl stituições D' tru: 't

'

•

'

, .

ff d
s s , es rUI es e er r o

parte, e Isto com o ensa as re- administre t'IV t hd· d dazoci
� ii O e es a vergon a

gras ru imentares
.

e pe agogia. seco lar Ab I' t 1 b tS
. "

" . o IS os on em o car-
erra b��UStlÇ3, entíetaft�, res- rasco, ainda não lhe substitu-

ponbsa IISaf!', po.r lJS��
_

acto os istes a escola. Não ha escola.
po res pro �ssores. .

sem magisterio. Emquanto não
Entre nos, o ensino normal creardss para o mazisterio uma

não, tem sido apreciado devida- carreira fundada e�n elementos
mente, e uunca se t-ratou de sisudos, lançareis as pedras esse
formal' professores capazes de mesmo dinheiro que despendeis.elevaram o niv�l do ensino pu- As vossas escolas, nogeral, são
blico. Até hoje as no�eações um sophisma e quando dizeis
s� fizeram por cOnCOfS?S insuffí- que educaes o povo não dizêis
Cientes, para, por melO delles, a verdade.»
avaliarem,se as habditacões pro- O que o '111 t t dfi,' '/)' d d d'

• l1S re parcn e o:,s!onav� o can I ato. dllqae d" S' Id h d d' P tlJ ,\ an a IZ e ar u-
Em qoanto ü magisterio não gal póde-se applicir ao Brazil.

rór uma profissão cercada de es­

peranças, clol;lda' de vantagens
e cle futuro meno's precario, não

_"''''$ i Nfl--_M"@i!

c09seguir-se-a_ profe.;;:>ores illl1s­
t�ados nem dedicado,s.
Não sendo lima profissao van­

tajosa e gara.nl"ida, não excitará
a concurrerlcia, nem despertará
vocação.

(Continúa)

NOTICIARIO

Do su I deve chegar hoje
á noite o paquete Rio Par­
do.

FOLHETIM

Lactando com a coragem Sem consciencia de sua rnis-

e a .energia resultantes das são o menos de sua incapacida-
ServI 8SP, do "Jorll'al do COillillercl'o" bôas 'causas c das convi c- de, contenta-se o professor, pu­

blico em armar a folha dos seus
Rio. 18 de Fevereiro, ás ções sinceras e justas: tem vencimentos, ao mesmo passo5 h. elO m. da tarde: eIle percorrido já não pe- qoe enche um tempo, que o

O Jornal do Corri» queno trecho da estrada da levtl á suspirada aposentadoria,
meT'CW de hoje notícia, vida, sem-quê � hajam 'feito commodâ para, si, mas pesada
com a reserva de um - trepidar um momento si- sempre pela responsabilidade

,

d f'� ld 1 dos males que deixou.
consta,-estar nomeado quer as i ncu: ar os e os

E1 m todos os relatórios dos
chefe commíssão terras embaraços que geralmente presidentes de províncias repe-
e colonisação, d'ahi, o

·se antepõem ás em prezas tem-se em sinthese as mesmas

engenheiro Reginaldo
como esta. queixas- «ensino sem, escolas

D·
., ou escolas sem ensmo, sem hy-Oandido da Silva. rz- nos a oonscrencra que

giene, methodos rotineiros, pro-temos cumprido severamen- Iessores mal apropriados á mis-

O batalhão 17° de in- �e a nl?Sts.a eSdPinfhodsa mdissãQ são hcnrosissima a que foram

de jorna IS 10:1, e en en o,nos al'l'astados.»PAnTIDAS E CHEGADAS DAS l'IIALAS fantaria acaba se
Pade da capital: • •• limites de nORS3S forças, os Em tão importante assurnpto

Para Bma-Vellla-nosJias7e22,eche- guir para a provmcia .interesses e os direitoedo. escutemos a palavra autorisadaga a 15 e 30.
d SPI"

,

.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e e -. au o. nosso torrão natal.: do dr. Autonio Herculano Sou.
26p'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; . . za Bandeira Filho:

-

chegaa6,14,22e30.· Este novo anmversano
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; F'a'lleceu hoje o sr.

chega a 1,6,11, t6, 21 e 26.
C d d IPara Theresopolis e Santa Izabel-todas on e e " guassú.

'

as terças-reiras.

quanto vibrava de melhor nessa ima- impeto do ,coração, tudo ficou esque- encantos pairava por instantes o pezar
ginação ardente parecia ter despertado cido. de uma nova' separação. Roberto, a

repentinamente ...
'

Ella ouvia como se XXIV principio .. e�tava resolvido a acompa-
fõra um conto de fadas. Elle faUava das nharChl'lstlana a LOndres; teve de ce-
suas reéordacões ligadas aos se�lS pro- Tendo Christiana ido a Pariz des- der á questão ,de conveniencias; que
jectos... Era a vida, a felicidade livre, acompanhada, sem a tia e sem Gertru- eUa oppôz-Ihe. Por esses oito dias
tantits vezes sonhada nas horas de pai- des e querendo ficar occulta alli, nesse de trabalho e 'de ensaios, que haviam
xão d'esse primeiro amor que encon- mesmo dia, a modo de escapada de he- de tomar-lhe todo o tempo e impedir
trou na estrada como por um decreto roina instaUou-se em casa de Roberto que se vissem, para que' sacrificar os
do seu destino de heroina... para ficar alli esses tres dias de licen- seus interesses, que ó chamavam a La
- Queres ir amanhã visitar o nosso ça, que passaram como em um sonho Grange 'I

casteUo? perguntou elIe alegremente. de. embriaguez; não sahindo senão á A sua ultima noite foi uma festa de
EUe a tinha nos bracos e eUa resistia noite para ir respirar a frescura do bos- amantes'de vinte annos. Pelas janeUas

mollemente ao seu aperto, como ven- que, avidos de se 'verem, de se ouvi� que davam para o parque Monceau su­
cida a pouco e POu.co por essa idéa en- rem. de se sentirem um ao lado do ou- biam os perfumes das acaeias em flôr.
cantadora de irem visitar o SEU castel- tro, 'depois de uma separação, que tan- Um rouxinol cantava no silencio ... en­
Io ..Enlevada, como criança, pelo gua- tas emocões dos seus dous coracões ti- tretanto, Christiana;' com os dous bra­
dro' que elIe descrevia de uma sohdão nham tornado tão emel. Pela primeira ços enlaçando o pescoco de Roberto,
para dous, longe de todo es.�e ab?l'l'e- vez saboreavam a felicidade ,de vive- parecia meditativa.

•

cimento do mundo que haVIa maIS de rem livres e sós ... Esse lar secreto e -Em que pensas? disse elIe.
um anno os acabrunhava, elIe sentia elegante de joven casal encantou-a. Os ElIa despertou, e de 'repente o seu

que eUa fraqueava. ElIa o amava! Que seus triumphos de Londres a tinham bello rosto illuminado por um sorris.o:
1118 importavam então os ,contratos, os embriagado. - Penso que amanhã vou deixar aqui
escrupulos e os receios? Não estava ga- Rivol, uma manhã, foi almocar com a minha alma.

'

rantido o seu futuro? EUa o amava e eUes. O estado d'alma de Roberto pare- O dia seguinte 'raiou puro e claro.
eUes tinham sofr'l'ido tanto com esse ceu-Ihe tão radiante que não ou- Christiana parti0 ás sete horas da ma­

desvario louco em que tanto um como sou perturbaI-o, especiafmente vendo nhã. Robel'tô acompanhou-a até a es­
outro tinham-se torturado tanto I Christiana simples e terna, como por tação. Ell,a tinha exigido que se sepa-
As reconciliacães de amor têm d'es- uma metamorphose subita. rassem com um sorriso. EUe o fez para

sas sorprezas do's sentidos que as 1'eso- - Palavra, vocês dous são tão doudos obedecer e não entristeceI-a. Quando o

lucôes mais solidas da prudencia não que devem ser felizes. trem parti0, do, seu carro,' elIa com os

pod.em dominar ... Scenas violentas, ex-. 'rodos riram. 'labios imitou um beijo ... Desappareceu.
probl'ações,colera, rompimento, em um Entretanto, sobre Elssa plenitUde de EUe ficou alli um momento enterne-

(31)

JOCUNDA BERTIUEll
POR

�.A.RIO UCErA.RD

PRIMEIRA PARTE

XXIII
Tu partindo para Veneza ou Londres

e eu ficando em Pariz, nessa galé de
uma coUaboracão em algum i ornaI que
me impedir�a de escrever obras ... ,So­
,mos ricos !... Nada mais d'essas dissi­
mulações para a sociedade que nos

obrigava a esconder-nos I... Somos ri­
cos, amamo-nos, casamo-nos!. ..
Roberto, então, contou com a effu­

são das almas felizes. Christiana ou­

via, admirada, hesitando em acreditar,
deixando-se, entretanto, a pouco e pou­
co, levar por esse impulso de ternura,
que aniquillava de uma vez, os vãos

�ppel�os para a razão, que se tornam
lnuteIS e sem fim.
Natureza sensitiva e toda de impres­

sõe�, o. fundo romantico de artista, que
Chl'lstlana devia á sua educacão de
tlteatro, o impulso do coração e tudo

cido ... A despeito d'essa grande cora­
gem que eUa tinha-lhe prégado, elIe vio
queos seus olhos estavam, rasos de la-
grimas.

"

.,
'

Roberto voltou para casa com o co­
ração transbordando, exultando com
essa felicidade triste que ainda lhe
restava de encontrar em todos os luga­
res do seu aposento" a impressão dos
seus passos"o .ar que �lla tinha respi­
rado, os vestlglOs que tmha deixado por
toda a parte, nesses tres dias. A çlesor­
dem da partida, u·ma fita esquecida
uma fiôr murcha da yespera, tudo ain2
da a fazia presente.

Tev� uma esperan_ça louca, que ella
voltal'la no mesmo dIa, parando na pri­
meira estação, renunciando esse mal­
dito contracto, que devia separaI-os
ainda durante uma semana inteira ...
Então elIe ,alugaria, pe�to de Luynes)
alguma qumta, onde a lllstallaria com
a tia emquanto não casavam. Além
d'isso seriam precisas tres semanas
para mobiliar o seu castello e repa-raI-o. ....

Ella devia expedir-lhe um telegram
ma logo que chegasse a Londres. ElIa
jantou em casa para esperaI-o. O tele­
gramma, que contava receber perto,da
noite, não chegou. Imag'inou, alguma
demora. Depois, podia chegar-lhe de
manhã urna carta cl'ella.

TELEGRAMMAS

é mais um incentivo para
proseguirmos de animo fir-

Cambio bancario so-
me e, coração satisfeito na

romagem encetada.
bre Londres: 24 314.

E n'ella proseguiremos,
sem nos afastarmos uma Ii-

.A.NNI�ERS�RIO ,

nha siquer do pl'og'l'amma
Inicia ho�e ma�s um .pas- que' traçámos e apresentá­

s,o no estadio do JornalIsmo, mos ao publico no -dia em
o nosso obscuro orgam, 011-

que pela primeira vez sa­
trando no seu nono anuo de hio o nosso jornal á luz.
existencia.

Completamente indepen­
dente na emissão do suas

idéas e apreciações,e miran­
do somente o bem da pro­
vinciu:sem ÍmmisçuiI'-se nas

questões politicas que, infe­
lizmente p�l'a o nosso pro­
gresso, tf�nto e tão azedas
se agitam em tomo de nós, (Continuação)
tem-se m'lntido o Jornal Se vo'lLarmo-nos para o cor-

do 'Commercio sobmnceiro po docente, veremos que o mà­

sem pl'e ás mesquinhas odio- gisterío não' póde continuar a

sidades pessoaes que em to- ser, como ordinariamente no

paiz, um simples meio de vida,da parte formam o primei- a qoe occasionalmente se recor-
['0 elemento de vida dos Cll" re em falta de outro" salvas

hónrosas eXcepções.

'i ! *MtWt ...

Mais mim vez, temos a

satisfação de agradecer o

acolhimento e a considera­

ção com que temos sido dis­

tinguidos.

rNSTRucÇÃO POPULAR
(f)R. HEl\1EDIOS JIWNTEIRO)

culos acanhados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o sti:lamel' Umbr:ia, pro­
cedé'nl,c de Nova York, levou á

Queenslandia a noticia de um

teri>ivel drama, occorrido duran­
te a viagem.

T:Jm passageiro, de nacioD�lt­
dade ingleza c chamado Charles
Coffin, atirou ao mar o mais no­

vo de seus filhos. Seguidamente,
de um salto enorme, precipitou·
se nas aguas. Afogou-se imme-
diatamente. A imprensa da provinciaCharles Coffin commetteu o

do Rio Grande do Norte tem
seu crime qU3ndo o navio ia na.

,
"

,

.

altura da costa irlandeza, em ultImamente 1 eglstl acto um

presença de sua muiber, dos grande numero de manu­

seus demais filhos e de um cu- missões.
nhado. Dur�nlc a noite' prece-

Pela presidencia da pro­
vincia, foram nomeados:

Amanuense da 3a. secção
do thesou 1'0 provincial, Mi­
guel Victo'r Cardoso c1ü Cos­
ta.

Escrivão da meza do ren­

das goraes da. Laguna, Po­

lydonr» Eloy da Sil va Pes­

soa.

§. C. «U;únbo a Quatw·Ol>
Na Cé\VOI'DJ. Izabelina,

realisa boje esta sociedade
um grande baile offerecido
á respectiva commissão de
tr«balhos.

I

Ao meio dia terá lagar a

eleição' da nova directoria
e ás 4 horas da tarde se

realisará uma passeiata.
A caverna acha-se, se­

gundo nos informão, con­

venientemente preparada
para o grande baile.

S. C. «Bons Archanjos»

Hoje, no Club 12 de Agos­
to, realisa-se um grande bai­
le offerecidoá cornmissão de
trabalhos.

Inforrnão-nos que a com­

missão encarregada desta
festa não tem poupado es­
forços para tornal-a bri­

lhantissima.

Do Rio de Janeiro e es­

cala, sâo : esperados: ama­
nhã, o paquete Rio Pa­
raná e· a 21 o Victoria.
-O vapor Humaytá se­

guia hontem de manhã para
a Laguna.

Falleceu em Pariz , o co­

nhecido pintor Eduardo de

Beaumont, que em também

escriptor de talento: Ale­
xandre Dumas Filho profe­
rio no cemiterio uma allo-

LIHERDA\.DE cução retraçando a vida la-

Os escravos da província boriosa e pura deste artista

de Sergipe estão seguindo o Contou que E. de Beau­

exemplo dado pelos de S. mont conseguia reunir um�s
Paulo lançando mão da fu- �O espadas e adagas anti­

ga par'a evitaren: o captivei- gas de. sub�d() valor ar'tisti-

1'0. Eis o que encontramos co e historico. Era pobre.
no Laranqeirense de 29 de Entr�tanto, um dia, o ?O­
Janeiro: nhecido amador Frederico

«Começão a levantar-se Spitzer fui ter com elle,
os esoravcs das fazendas e offerece-Ihe &00 mil frau­

desta provincia. Chegão- cos (cerca de. 200 contos)
nos noticias de ouo maltas POI' 20 dessas espadas, e

de pretos pelas e"stl'adas a- Beaumont recusou a sOl.nrna
tacão 08 transeuntes, tor- declarando que as tinha
nando-se perigoso o viajar reunido para offerece-Ias ao

por tona na presente ,qua- Museo de Cluny.
dra ,

«Conta-se que os escravi- Foi entregue a SS. MM.
sados do engenho Pcmbi- el-rei e a rainha de Portu­
nha , do visinho e rico mu- gal uma meza de mosaico
nici pio do Maroini, proprie- trabalhada primorosamen­
dado do sr. dr. José de A- te com madeiras finas do
guiar Botto de Barros, em BI'8Zil por um portuguez,
quasi sua maioria abundo- que está condemnado na

narão a propriedade. casa de correcção do Rio de
«Uma infeliz que não Janeiro, e offerecida pelo

quiz acompanhar foi por sr. conselheiro Belanmiuo
ollos assassinada. Brazihense Pessoa de Mel­

«Immolão na luta pela lo. Foi entregue igualmen­
liberdade os seus proprios te um .officio da directoria
irmãos l do congresso portuguez D.

({OS proprietarios do ter- Luiz I, no Rio Grande do
mo onde estas tão deplora- Sul, congresso composto da
veis acenas tiverão lugar colonia portuguesa.

.

estão alarmados e munem-

se de armas para a defesa
de suas vidas e haveres.])

dente dera á sua mulher todo o

dinheiro que trazia comsigo­
mil e quinhentas libras sterlinas.

O desgraçado lã de oulra vez

tentára suicidar-se durante a via­

gem.

No correr do ultimo tri-
mestl'e do anno passado at­

tingirão á idade ele 60 an­

nos, adquirindo ipso facto
a liberdade, 23 escravos

matl'lcu18d08 no município
de Vassouras, provincia do
Rio de Janeiro.

CO:M:rdERCIO
�'""""í:tet·NWtf,*ªe,**BM2·%·$

-, Q

Desterro, 17 �e Fevereiro de 1888.

·Hell:U:1!iment.os fiscaes
ALFANDEGA

De 1 a 16 35:6438131
Dia 17 _. . . . . . . . .. 1:6828272

"--'S"f325s;iõ§
Igual periodo em 1887 ...

" 22:0338577
Diff. para mais no actual .. 15:2918826

IMPORTAÇÃO DIRECTA

'Sahiram os volumes seguintes" vin-Idos pelo lúgar inglez «Coleridge», pro-
cedente de

_

, IHamburgo
Marca V C-c/m R- 6 caixas, pez.

bruto 1000 kilos, contendo: colheres
de ferro batido, estanhado e varias o­

bras de ferro, tudo no valor off. de

6468770.
Mesma marca-lO caixas barbante e

1 fardo corda, pez. bruto 1420 ks., tu­
do no valor off. de 9198455.
Mesma marca-2 barricas, contendo

obras de ferro batido, estanhado, pez.
bruto 400 ks., no valor off. de 2628500;
8 caixas, pe2í. bruto 880 ks., con�

y

tendo.louca esmaltada, no valor off. de
7258000; 1 caixa, pez. bruto 10 ks.,con­
tendo colheres de metal do principe, no
valor off. de 138333, e 2 engradados o­

bras de ferro batido galvanisado, pez.
bruto 380 ks., no valor on. de 4158625.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foi entregue o volume seguinte, vin­

do pelo vapor nacional «Rio Negro»,
sendo do

Rio de ..Janeh�o
Marca N C-I caixão pelles prepara­

das, pez.l00 kilos, no valor de 6008000.

Jornal do Commercio

Inaugurou-se em Roma
um novo Bl'ephotrophio ou

asylo de engeitados, e u

pl'oposito desta ,inaugura­
ção publicarão·se dados
intel'essantes acel'ca dessas
infelizes Cl'eallçaS,

Em toda a italiu, o nu­

mero dos engeitados rece­

bidos nos asylos sobe 3n­

nualmerite a 23:000 I Só
08 asylos da capital recebe­
rão no �nno de 1887 uns

1:140 e!1geitados, que uni­
dos aos 3:814 que jc\ alli e­
xistião, formarão uma po­
pulação de 4:954 engeita­
dos.

s Ce
DIABO A QUATRO
De ordem da directoria da

sociedade carnavalesca (9iOlbo
CL Ql.iJatro, convido a toda a

valente diabada para estar a poso
tos, hoje, ás 12 horas da ma­

nhã, na Caverna Izabelina , afim
de proceder-se á eleição da nova

directoria e organisar-se a pas­
seiata em triumpho, para as 4
horas da tarde do mesmo dia.

Note-se que esta passeiata
tem por objectivo mostrar que
ccqu.ell.ee typos J á en­

ch.era.rrv as garrafas
uáeio.e c que s fic r da mi­
nha gente concedeu-lhes,
em praça publica, a vicioria de
88.

Note-se mais que o futuT'O
já disse quem venceu

e que o Gabriel subio no ba­
lão ... ás alturas ... (la uma derro­
la.

Euote-se ainda mais que o

ba1�esinho á noite, só para
moer, terá cerveja gra tis, bis­
coutos idem etc, etc., sendo um

baile cheio de massadas e cir­
cumstancias, offerecido á briosa
e heróica commissão de Lraba··

Os padecentes develD .lhos que ajudou a dar a beber

El" d P
ler.

'O l b
aos Bons ... amigos o

z�Zt' e epsma e a um a

Formula e manipulação do CALICE DR AMARGURA
Pharmaceutico Chimico
Herculano Iabeirc

o author d'este acreditado pre.
parado, já bastante conhecido em

toda a província do Rio Grande
do Sul, corno provao os importan­
tes attestadoso medicos, puhlica­
dos ali por quasi todos 03 jornaes,
preparado especial para. as moles­
tias do estornago, assim como

gastra lgias- máo estar, vomites
nervosos, vami tos de gravidez,
enjôos maritrmos, falta de appeti­
te,dígestão difflcil nas àyspepsias
especialmente as putridas e ato­
nicas, acaba de considerar-nos
aqui agente geral em toda a pro­
víncia.
Assím,chamamos a attenção dos

illustres medicos, afim de expe­
rlmental'em em seus clielltes este

preparado, scientes de que bons
resultado� colherão,

. Domingos Ignacio da Sdveira
�

Antes ou depOIS de cada refel·. faz scieote ao commercio desta
çao uma colher de sopa. Para era-

,

anças uma c01her de chá da mes- praça e de fóra d ella que, em

ma maneira. data de i o do corrente mez, ad-
Um vidro 2$000 Duzia 20$000 miUio em sna casa de Il(3gocio á
Agentes geraas, Raulino Horn rua do Principe desta cidade, n.&: Olivezra, 46, como seu SQcio o Sr. José

�==""""""'" Francisco da Ros", ficando a

DECLARAÇÕES mesma casa girando da referida
data em diante sob a razão de­
Silveira & C.·-

Cidade do Desterro, :lO de
Fevereiro de 1888-Domin­
g08 19nacio da S �vei-

BONS ARCHANJOS ra.

---------------------

SECÇÃO LIVRE

JlÀo povo!
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e guaco acaba
de conquistar mais um importan­
tíssimo attestado de sua efficacia,
como se prova corn as linhas se­

guintes escriptas pelo provecto
nrofessor e -respei tavel cathar i­
pense Sr. Amphí loqu io Nunes Pi­
res:

« Illms. Srs. Raulino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No­
vembro de 1887.- Soffrendo ha
alguns meses. de uma pertinaz
tosse asthmatica , que me impedia
de conciliar o somno, resolvi, u l­
timamente, depois de haver torna­
do v ar ios remedios sem o menor

resultado, recorrer ao Xarope de
angico composto com tolú e çwa­
co, preparado por VV. SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei tes­

tabelecido d'esse incommodo, que
tanto me acabrunhava.

«Le'vo ao conhecimento de VV.
SS. este facto, que, reunido aos

muitos de que VV. SS. já pos­
suem documentos, servi rá para
mais energicamente accentuar o

merito do utilissimo preparado
modicinal acima citado.

« Auctorisando a VV. SS. fa­
zerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-De VV. SS.,
att," ven.v 6 cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

s.· c.
A Ill')J'talirla.àe é muito

diminuta nestes asyIos ita- GnJl&.NDE B/\.ILE

lianos; em Roma. não passa OFFERECIDO A' ILLUSTRE E INCAN·

SAVEL COl\lMISSÃO DE TRABALHOSde 11 por cento, algarismo C·d d.

f
.'

d ODVI a-se a to os os se-
quatro vezes 10 enOL' ao a

l·d..1 d
. _ nhores socios e suas excellen-morta 1 alIe as cnancas

nas Creches fl·ancezas. /

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS

lfijucas
Lancha naco «Vencedora», C. madei­

ra.

•

tissimas familias para assistirem
ao baile que, em honra ao

carnavo,z, àe 1888, terá

lugar HOJE nos dominios do

Imponente e inlr'epido AIt-
CHANJO.

Pede-se o comparecimento de
Lodos para t�)aior realce d:essa
festa gloriosa do PARAIZO.

Desterro, 19 de Fevereiro de
1888.

A Commissão.

AO COMMERCIO
Ricardo Barbosa & c., de­

claram
.

pelo presente, que, a

contar de i 5 de Janeiro proxi­
mo findo, passou· 0- seu estabe­
lecimento comrn'ercial desta pra­
ça a girar .sob a razão social de
RICARDO MARTINS BARBO·
ZA & C., entrando em liquida­
ção da mesma data em diante,
as transacções daquella firma.

Desterro, 1 i de Fevereiro de
i888. -Ff_icardo Barbo­
Sol S C.

AO CO�niERCIO

CURSO ELEMENTAR

THESOURO PROVINCIAL
De 1 a 18 de Fevereiro de 1888.

Geral. 1:561$233
Especial . 598746

1:6268919

Meteor'o)ogia
Honlem, 18 de Fevereiro:

Minimo 19,8
Ma_ximo 28,7

Céo: limpo.

\

PARA :I\l.l:e:n.in.as
Fundado em Jl88i

(Methado Intuitivo)
DISCIPLINAS:

Leitura, Oalligraphla.. Arithme­
tica Grammàtica, Geogra-

'

phia, Hi�toria do Brazil, Historia
SagrÇlda, Doutrina Ohrista, _'

Des6[Jho linear, Trabalho de agu-
_

I ha e prendas domesticas

As aulas reabl'Íram-se a 9 do
corrente e continuam a runceio,. �
nar das 9 horas da manhã ás 12
e das 2 ás 5.

São admittidos meninos até 10
annos de idad'à.
Mensalidade ..... : 3$000

RUA DOS ARTIGOS BELLICOS,N. 12
A uirectora,'.1lfal'ia JoséIJu-,"

arte.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-TOSSES, RRON�HITES, �ATARROj �OObEWCHE, IlOUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGl11ES, PERDA· DA Vo�, Em
cura-se rad::ical.men-te com o

Xarope T'e it.or-a.l de Angico composto com Tolú e GU3)CO
.

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUlU10 HORN & Ol�VEIAA, 'RUA DO PRINCIPE 15
d9fS!R"Wi'ii1 bQiii4Z fiD!lM'l'õtii"7Fn::f • 'rl·�'!!Sl1ilIl1et'j5.gB ggS%.&,* ..g.{?Bg, t, & f'PF'E''''22JNi'SZÕ'''!?·'T7YS!-,m!li'tnüi_rtraGr,.-��ê§t§M§F?qda4l:;;r;±6& ti 6bb1€ '*'1 iffi5-.53i; RiFRT#Ni!ifflH)5' #fhM#S§!04&W W:*

T'T( REFINAÇAODE�E ASSUCAR GRANDE QUEIMA
� � BAHATISSIMO

é esperado do sul hoje ti
-

d d CI b 12' d.'
, _' per eu-se o 'I- u e

nOI· . .' ". ,te.
.

Agosto» ale a rua da Paz
n. 7 uma. pulseira de' ouro, Ia­
ceada com uma alliança; pede­
se a quem achou-a o favor de

entregar na mesma casa ql)e se­

rá gratificaflo.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�A� A VAPOR

o PAQUETE

Rio Paraná
sahio a 17 do Rio de Janei­
ro e chegará aqui amanhã
20. Recebe malas ás 8 horas
e segue ás 9 para o sul.

o PAQUETE

VICTORIA
é esperado no porto d'esta
capital a 21 do co rren te,
com, procedencia do Rio .de
Janeiro.

.

'0 PAQUETE

RioPaTido

ANNUNOIOS

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

,

Rua do IPl"incipe il. S§
O proprietano desta fabricá

participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior � 2$000 réis a duzia,
servindo ·se os freguezes com

promptidão.
Miguel Anesí.

t _

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14
Precos do assucar refinado e grosso

para vigorar de lo de Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
1a por 15 kilos . . . . . . . 68000
2a » » » ••••••• 58400
3a » » » ••••••• 48200
4a » » » ., _ • • • • 38600

A YiAREJO
1a por kilo . . . . . . . . . . 440
�» » WO .

3a» » 320
4a» » •••••••••• 280

ASSUCAR GROSSO

la Pernambuco 15 kilos ... 48800
2' » »». • • 48500
la por kilo . . . . . . . . .. 360
2a » » 320
la crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo .. 320

I:t..n'tunes &. Allve§

Tosses
Rocomrnenda-se ao publico o

xaropd de ANGICO COMPOSrO,
approvado pela Exma . Junta de

Hygiene Publica ,maravilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomma de' àngico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como
sejão: bronchi tes, cath a rrcs, defl u­
xos, tosses rebeldes. asthma, etc.
Este excel laute medicamento

prapara·se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp., e acha-se à
venda n'esta cidade na _. PHAR­
MACIA POPULAR

PRAÇA BA'UÃO' D�A lAGUNA 5
Preço ...2$000

S.ABONETES
de 1�.Jca'trão

Sabonetes
de acido pb.eniíco

SABONETES SULFUROSOS
::li 300 réi§ caGl� 1l.2lI.D

S A L S A P A R n HJH A
kilo 3$500

liA PIUR1UO!A E DROGAP.!A
..-de Ranlino Horn & Oliveira--

Aonde? na casa

A BRAZILEIRA
Bicas flores francezas
Plyssés ele todas as qualidades
Veos e grinaldas para noivas.

RUA DE JôÃO PINTO N. 4

lI·edlllcção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá .4$800
Elixir de irnberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tarnba .. , 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú 3$000 IDito Gt3 -di to forrug., prepa-
rado em vi nho de cajú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas COm

pereirina, quina e jabo-
ra nd i ,,2$000

Pernada anti-her petica 2$000
Linimento anti-r heuma tico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

_(�'I) ... .w.IO

.._ ...

Vende-se na Pluirmacia PQ­
pulal'-Praça Barão da Laguna'
n. 5-Unico deposUo na

lI_)l1·ovincia.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João P�nt.o n. 1

Vnnde-se, arrenda-se ou alu­

ga-se, no logar dsnom inado Cos­
teira de Pir aj ubah é, uma fazen­
da com 590 braças de terra fa­
zeudo frante ao Rio Tavares 6

fundos Cl1111 os rt.oradores da Cu­
choair a, bons terrenos esses para
plantações, agua muito boa e

pasto; tem cafeei ros, casa de mo­

radia, dous engenhos-um para
ca nna, outro de farinha. 'I'am­
bem se veudo em pequenos lotes,
por con ter terras ele herdei r03.
Trata-se com a proprietaria D
Maria da Gloria d as Dôr es, na

mesma fazenda.

Chacar�a
Vende-se, por ter de 'retirar-se

seu proprietario,a excellente casa

e chacara da rua Formosa n, 23,
com magnificas accommodaçêes
para fumil ia , tendo poço de boa

agua com bomba e encanamento
para deutro de casa em diversos
lugares, g..mnde deposito para a·

gua de chuva.tanque para lavar,
jardim na frente com grandes pal­
meiras e gradil de ferro. gr\lode
parreiral, quartos para coados,
cocheiras, capinzaJ, elc.; para
tratar na mesma chacara.

Nesta antiga casa, encontra-se gran­
de sortimento de objectos de folha de

Flandres, vendendo-se tudo muito ba­

rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões, eté.
Aceita-se finalmente, qualquer obra

concernente á arte.

N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti­
do promptidão, barateza e perfeição.

João FlO'T'enziano.

f94)

A �EHUNllA �IULHER
.. i

POR

E. �1:A\RL1:T,,][

§egunda part.e

X1CIX

-Quando ,tudo estiver acaba­
do, venha chamar-me, ainda que
seJa alta noite. Então recolherei o
documento. E agora, sra. Lohn,
peza·me muito ter que 'dirigir-Ihe
uma arguição: n'aquelle tempo a

senhora dev·ia absolutamente ter
feito chegar o papel ao seu epde-
reçp.

..

-Ah ! minha senhora,-disse a
a Lobn quasl com aspereza;-é
facil dizer isto agora que tudo to­
mou outro gaito; mas então ? .•

Achava-me só, tendo todos contra
, mim. Não podia lutar com ho­
mens como o marechal.do paço a

0. p.adra. capazes de inválida!' es­
pmtos mais fortes, .. ·E o sr. ba.-

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. Trata-se com a sua

proprietariana mesma casa.

pela bocca pequena, seria o pri­
meiro baile improvisado com o

qual Sua Alteza pens.ava sorpren­
der 03 seus satelites.
A sala do concerto e toda a fila

doi'! aposentos contíguos estavão
alumiados a giorno, e na estufa
que se v.ia a-ü longe sUl'gião ver­

dadeiras cascatas de luz por ontre
a verde folhagem exotica,
Todas as peri ras preciosas ti -'

nhão sahido d03 senso escrinios pa­
ra ostentar-se em tocados opulen­
tos, em setim respl?ndescente, e

em rendas deliciosas; tiS sedas far­
falha vão, os leq ues sus urravão, e
mil labios, velhos coma moços,
movião·se rapidamente proferin­
do em tons discretos calUu'1nias,
adulações, phrases de amor, in­
terjeições de inveja!

Mas todo este bOl'borinho e·m­
mudecHu de repente com a entr·a·
da dos « de Schonwerth. »

Tal aspecto tinha, pois, a se �

gunda mulher cuja existencia era.

qllasi um mylho ?
XXX Tão pouco se intimidava em

A senhora duqueza det.erminára presença da brilhante reunião da
que neste concerto se revelasse côrte?
um brilho especial: era a primei- E que nova mania era esta do
ra fes.ta na côrte depois do falleci· .homem excentrico,do barão phan-J
mento do duque. e como dizião Lastico que a traiia pelo braço?

bril o; não tem fecho nem m'óla ...
parece soldado.
-Tanto melhor,-disse Liana.
ElIa chamon Gabriel para 0- in�

terior e afastou-se rapidamente'.
Já era tarde para fazer uma com­

municação circumstanciada aMai·
nau antes G.a partida para a côr­
te; para ella mesmo já não ha via
tempo a perder para ·vestir-se.
Todo o seu ser' se revoltava con­
tra a obrigação de adorna r-se nes­
te momento em que crimes anti­
gos devião surgir á luz do dia ...

Qu::.ndo procurou o marido pa­
ra prevenil·o pelo menos por al­
gumas breves palavras, soube por
um lacaio que em consequencia
de noticias recebidas de Wolker­
shallsen ainda so tinba ausen�ado,
provavelmente para conferenciar
com o administrador rural do cas-
tello.

.

Liana recolheu·se tristemente
impressionada ao seu gabinete de
toilette.

3

CA.LLOS
O verdadeiro remedia para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua do

Principe o ..15.

Pn�ço - 1$000
rão moço, que poderia ter entra­
do eoi liça para deslindar o as­
sllmpto ... Ah ! sim ... se f6sse con­
sa de \�ollocar debàixo de uma re­

clama, como o sapato azul! ...
Uma ônda de sangue invadio o

rosto de Liana e a cl1avei·ra cahio
de repente em si:
-Mas que estou eu dizendo?

Tudo está remediado agora, -ilis·
se ella apressadamBnte, Mas n'a·
quelle tempo tudo a,ndava mal.
A senbora baroneza presenciou
boje a brutaliàade com que o sr.
maret;hal do paço repellio Gabriel
como um cão... Sabe o que teria
acontecido? O sr. barão moço te­
ria tomadc o papel mostrando·o
aos outros dous; estes tel'ião asse­

gurado com uma gargalhada que
estavão melhor informados, por­
que dia e noite tinhão acompanha·
uo o doente, e o embuste teria ro­

.cahido em mim, tão certo como
me te_rião corrido a chicote ...Nào,
não; o meio que havia era estar
atteata e esperar ... E ainda se ti­
vesse conhecido o conteúdo do bi·
lbete ! ... m'1S mal tinha podido
soletrar o endereço. e quando u­
ma voz, em um dos longos letbar­
gos da mulher, agarrei o livrinho
para examinalwo,' não pude' a ..

_

• "L�z,
V --�

· Perolas de Pepsina Pura
OrAl/SADA

de OHAPOTEAUT, Pharrn.
-

Foi o �ü: CHAPOTEAUT o pri­
meiro chimico que conseguia pre-

·
parar e fornecer ao medico e aos

Idoentes, em perolas redondas
a

uma pepsina pu.ra, não contende;

I
nem a1l11do,nem assllcarde leite ;
llel!! gelatina. E' Cinco veze� I
mais acnva que a pepsina queügura na ultimo edição da Phar- ii'l

i'll macopea fr:lhcesa e digere '100 11
"

I vezes seu pezo de carne.

I
Sua acção é da maior efflcacia :

,
duas pérola� tomadas depois d�

.

·
comida bastão para Iavoreccr c

�: activar a digestão, e fazem desap-

�I
parecer no fim ele um quarto de
hora as enxaquecas, as dóres
d e cabeça, os bocejos e a
aornnolenofa, que são a conse­
quencia de uma má digestão.
PARIS, B. Rue Vivienne,

� c em lOIl:Js as Drozanas c Phnrtnnclas �
�c_.. �

Appmado pala Juntad'llJgienado Rio·dll-Jantiro

(;� Supprime a Copahiba, as
f;� Cubebas e as Injecções.
�� Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efflcacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sej ão, DcpositoemPARIS, 8, r.Vivienoc.

�''''AA;.;rN�,�:",,&=>,e�''''-'''''''.'''''<il-L*''�''l'·í SABONETES MEDICAMENTOSOS
de GRJiMAULT e C8.

SABONETE SULFUROSO, contra as

borbulhas, as manchas e as ài- -

»ersos erupçees que se manítestão
· na pelle.
� SABONETE SUlFURO-ALCALI�O, ena-
� mado sabonete de Hell'lw·ick.
� contra a Sal'na, a tinha, malhas
'I escamosas e apttllriase do couro

canelludo, ,

SABONETE de ALOATRÃO da NORU�OA
empregado nos mesmos. casos
que o precedente. r-

SABONETE DE AOIDO PHENICO.preser­
vatívo e antíepídemíco,

SABONETE DE ALCATRÃO COtll BORAX
contra as affec«ões cutaneas.
chronícas ou Iígeíras, crostas de
leite, dartros, eczema.

Deposito em PARIS, 8, raa Vivienne.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

• Approvado pela AC3demia de Medicina de Paris.

Em um Relatorio feito á Aca-
1emia de Medicina de Paris, os �'.
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE MusSY afflrmarão que « este
(( Xarope ofl'erecendo toda, as ';,

� ,( vantagens na pratica medica,
.1;3 « el'a pl'omptamente absol'vido
� (( e assimilado á economía ».

�� Elle não_produz a m�nor irritação
i':l dos orgaos gastro-lI1testmae.s e

�. dentro de pouco tempo reshtue

,�ij,
as forças das pessoas enfraque-
cidas por perdas de sangue,

� privações, excessos de qual­
.

quer genera, ou l.eE-gasmoles­,� tias. Cura rapidamente a chIo-

I
rose, ou fraquesa geral, as côres
pallidas, a anemia e certas

perdas; restabelece o fluxo
�. menstrual e torna regular o

!� seu apparecimento. Combate,
t',� finalmente os accidentes nervosos
� a que são frequentemente sujeitas
�� �s senhor�s e asmoçasmesmo sol··
[,:� tei l"as.Dello�ilo emPAR!S .S,rue Vivieune.
�..±'/��

Vlf�no QUINIU�1
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos­

ph�to de Cal, garrafa 28000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAUUNO HORN &: OLIVEmA

�E:t\([::E!�I:>I<:)

CONTRA SEZÕES
PREl'ARADO NA PHARi\IACIA DE

RAULINO HOHN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

torta a sorte de febres, ·evitando as reca­

t,Jdas. tam frequentes l1P.ssas molestias. A
eflicacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui·
CISSifllO acunseli1ado pelos Sr5. Facultativos
.t0100 o unico remedia para combater todas
,.\S febres.

i'lIAllMACIA E DROGARIA DE

1\A!J�lNO HOP.lf dr. OLIUIU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A MACIA GARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHAHMAOEUTIOO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi-
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.· �

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma­
ceuticos, especia.lidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, ctc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurübéba, Peitoral de Carnbarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de !raujo
Góes, do Granada & C., de Rebello & Granjo, etc., etc.

I ••8�BaBO
Grande panorama

I

MECHANICO, DE NOVO SYSTEMA
representando os quadros com

movimento do tropas e navio,
cascata, caçada, importante vista
de Nosso Senhor Crucificado, e a

tomada de Sebastopol, quasi ao

natural, e mais todas as vistas
das principaes cidados do mundo
� a vista geral de todos os incen­
dios de Pariz no tempo da Oornmu­
na e assim corno todas as pr inci­
paes guerras que têm havido ate

hoje, sobresahindo entre el l as as

passagens de

CURUPAITY E DE HUMAYTA
pala esq u a d r a braz il e iru e a vista
de LOPlE§ morto no campo
de batalha, do Par-aguay

Continúa abel-to

á rua Trajano, junto á loja do sr.

coronel José Feliciano,
Todas as noites, das 6 ás 10

horas,
Acham-se constantemente ex­

postas ao publico 25 vistas diffe­
rentes

PREÇOS:
Homens ,. 500 réis
Senhoras e crianças 200 »

Descalços. ... .. ., 200 »

N. D.-Haverá mudança de
vistas todas as q u intas- fei ras e

domÍ-n�os.

MOLESTIAS SECRETAS
Únicas

cápsulas de
gluten com

ocpahlba ,

approvadas
pela

Academia e eurcuia de Pariz
Como não se abrem no e'stomago

toleram-se sempre bem e não causam
eructação, Empregé\d�s sós ou com a
injecção de Raqttin curam cm muito
pouco tempo as gunorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes tratados
por estas capsulas .•

EooiBten�
MUITAS IMITAÇÕES

Para evu.. l-as. não se devem acceitar
senão os frascos quê levam sobre o invo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello offlcial (em azul)
do governo francez.
Iíanesitos : FUMOUZE-ALBESPEYRES,
78.Faubourg Saint·Denis. PAIIIZ e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro
onde ,se acham as mesmas carsulas d�
copahíbato de soda. de copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terehintina etc .•
e a 11\T.J"EcçAo RAQ'UI1\T
complemenlo de lodo lralamento.

CAMOMll1A '� MÊU��A
As insomnias, as vet'tigens, fi

salivação e a dyspepsia são pre­
II u n cios de u ma digestão la borio­
sa 011 soffrjmento do estomago,
orgão que é mister trazer tem
predisposto, para regularidade
das n()ssas funcções; o 'que facil­
mente se consegue com o uso do
Elixil' de Camomilla e Mel.issa,
de Granado & C .. medicamento
de salutar c,lfeito pari:! a perfHita
elaboração do tu bo digestivo e

preservador das gastrites agudas,
etc.

Deposi to geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pen.15.

POUCAS HO ,9.AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelú­
che, Ci:!tharro pulmot1a,·, Brotlchites aguda e chroniciJ, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t-odas as molestias Orou­

cho.puh:nouaJ."es.
A acção d�ste peitoral é (ã,) rapida e cuta, que com elle pou­

c.as horas são sufficientes par� deuelJar-se a mais violenta tosse; aS-Isim toda a pessoa que O expeflmentar uma "!11.'l, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererâ mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre como remedlO cas6iro.
Aconselhamos poi,; aos doentes a experimentar os seus elfei­

tos com um unlCO vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu, successor de

CARIOCA LIVnA�IENTO
.(\S unicas carroças que vendem aO'ua

d'est� carioca,trazem e5cripto nos fundos
da pIpa o letreiro-Càrioca Livramento,-

I�HMHee•••••

D_"""""''''1I ,,-UI-ASDE�LANC4b
I P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel li'1liI)
I NOVA·YORK Approvadas pela Academia de MedICina PARIS

® de Peris,

I
Adoptadas pelo Fcrmulerit: officla/ trence», c:&A utotiseües pelo Conselho medlcp

I'
< asa

de S�o-Petersburgo.
< ass

� Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do
® X,odo e do :r:erro, convêm especialmente nas doenças tão va- �
� l'Ia?as que sao a consequencia do germe escroíuloso (tumores. @
$ en(art'!s, l1.ur;IO�·es (nos, ctc.j.doenças contra as quaes os simples iI ferrugmosos sao íncfflcazes, na Chlorosls Cpallidez da s meni-
;; nas não menstruaaas; a Leucorl'hea ((luares brancos ou

®I /luxo alvo), a Amenorrhea (Menstruação nuua ou (li(fiCil) a 8)
Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Emflmvoüerecem G'J
aos medícos um agente therapeuüco.dos mais energicos para@1O estimular o organismo c modíflcar as constituições lympha-

O tícas, fracas ou debilitadas, •

IN. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi- Gil
cameuto infiel, irritante, Como prova da pureza e authentí- I

• cidade das verdadeiras PUuIas

de�
..

I
Blancard, exija-se o nosso sello de

Iprata reactiva. o timbre da Union ães

!,abricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pharmaceutico om PARIS. rue :Bonaparte, 4:0

IDESCONFIE'SE DAS FALSIFICAÇÕES
.�."O"'.OGQ"••••O."O••••••"••"'.

•

�
O

----,-----

TOSSE' TOSSE'

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

.il:o publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua effícacía maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes. quer em I
creanças quer em adultos, que se acharão afflic­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em fa vor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

o

Q

Vermifu[o de B.t FAHNESToct

XAROPE PEITORAL DE A.NGICO E

CAMBARA'
Õ MELI-IOR E MAIS EFFICAZ BALSAMlCO CONHECII;lo PARA CORAIl E�I

c�
Pi:n.1io:o. .. 9Rua ã.e João

..

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia. classe

60�000
80$000

, 1" classe
Ida e volta

90$000
120$000

;e 37.10.0

3& classe

Para Bahia ....... , . Rs.
» Pernambuco ...
» Lisboa ...... , . ;e
» Porto .........
» Açores ........ ;e

30�OOO
,40$000
70$000
80$000

27.0 O 90$000
» Madei ra.. . . . .. ;e 27. O. O 90$000
» Hamburgo.... ;e 25.0.0 ;e 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 380 classe para Hamburgo Its, HSO$OOO.
Crianças até 2 annos , .........•. ,........ livre
Idem de 2 a 6 », ....• , .. " .... , ...•• ,. 1/4- da passagem
Idem de 6 a 12 » ......•.. , •.......... , 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, lerão nas passage?s para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os vapores em grande numero recem-cõnstruldos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

25.0.0

Os agentes
Garl Hoepc-ke & G'

Ferraria Piazza PREÇOS CORRENTES
DE ASSUCAR REFINADO

AO I!UBLICO Na refinação ele Antunes & Alves
O abaixo assignado participa .

Por 15 kilos, de meia barrica para
cima:

aos seus amigos e freguezes que l.a qualidade.
con tinú a com a sua offlcina de 2.a II

ferreiro à rua Barão de Batovy 3.& I)

2 d
-

Ó d
4.a » ....,

n. ,00 e se encarrega nao f e Assucar de Pernambuco de
todos os trabalhos concernentes L.s em barrica, por 15 kilos. 48500
a sua profissão, como tambem fer- 2.& em saecos por Iõ kilos . 48200
ra animaes por preços Sem com _

I.» Crystalisado, la, em bar- ,.

potencia, como sejam: cav a l los a
rica, por 15 kilos ....

2$000, mu l l as, machos, etc., a

1$800 réis, estando encarregado
d'esse trabalho o muito conhecido
ferrador Isaias, quo tambem se

encarrega de curar animaes, 5a­
I'antindo toda perfeição e prom­
ptidão nos tr,abalhos que lhe fo,
rem cotlfi.ados. O mesmo tem para
vender por preço f!luito modico 5
excellen tescarroças.

'.

58400
58100
38900
38300

48200

ESPECIFICO

Felix Piazza.

de ssrpa, aromatico, estojo ele­

gante. e porta til para em qualquer
occasião e lugar, uti lisar-, e d'el­
le em fl'icçõcs nas dÔI'es nevr'al­
gicas, da cabeça e {aciaes; vende­
.se em todas as pharmacias e na
rua Primeiro de Março n. 12.
Deposi to geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe II. 15,

LUVAS DE P�EllICA INDUSTRIA NJ\CIONAJlde cor OLEODE BABOZALEGITIMO
a 1 $000 e 500 rs, ao PAR preparação especial de Rauliveira para

uso do cabello, tornando-o macio, lus­
no armar(inho-VILLlELA troso e flexivel. RestaUl'a o cabello dan­

do-lhe vitalidade, e destr6e a casp'a.
Prepa_ra-se no Laboratorio Especialde .Ra�llUo Horn & Oliveira, á rua do

PrmClpe n, 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço . . . . . . . 500rs.
Grande reducção para as vendas poratacado.

POBRESA
DR

SANGUE

FERRARIA ITALIANA
DO 1\'11\ tto-Grossn

Nesta officina ferra-se ani­
maes aos seguintes preços: ca­

valias, nas qualro patas, �$OOO,
1 mulas 1$700. ,

Salvadz"gC! C�millo

FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

ViNHO DE BElLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, te­
brifugo, antill6rYoSO, cura as Affecções
escrofulosas. Febres t Nevroses ,

Côres palidas. Irregularidades e

Empobrecimiento do Sangue, etc.
Reeommendado .. Creanças,Senhoras
debeis. Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas pOl' Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o sello official do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

'

A.dh. DETHAN, Ph'. em PARIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




